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Justiça paraense consegue extradição de mulher presa na Espanha por 

homicídio qualificado 

Após os devidos procedimentos, a brasileira acusada pelo crime foi incluída na 

lista de Difusão Vermelha da Interpol, o que possibilitou que a polícia espanhola 

efetuasse a referida prisão em outubro de 2019 

 

O Liberal 

20.09.21 11h18 

 

A Polícia Federal no Pará informou que, na última semana, realizou a extradição 

de uma pessoa condenada pelo crime de Homicídio Qualificado, após solicitação 

do Tribunal de Justiça do Estado do Pará - Comarca de Redenção. 
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Para cumprir o procedimento, a representação da Interpol no Estado do Pará 

entrou em contato com a Vara Penal responsável a fim de instruir o pedido de 

difusão internacional do mandado de prisão. Após os devidos procedimentos, a 

brasileira acusada pelo crime foi incluída na lista de Difusão Vermelha da 

Interpol, o que possibilitou que a polícia espanhola efetuasse a referida prisão 

em outubro de 2019 na cidade de Badajoz, na Espanha, local em que a brasileira 

estava residindo. 

Segundo a Polícia Federal, a, extradição ocorreu sem intercorrências. O 

procedimento deveria ter sido feito em janeiro de 2021, entretanto foi adiada em 

razão da pandemia e o consequente fechamento das fronteiras espanholas. O 

trabalho foi coordenado pela Divisão de Coordenação Jurídica Internacional da 

Polícia Federal com apoio da Adidância na Espanha. 

Vale ressaltar que a extradição é um ato de cooperação internacional que 

consiste na entrega de uma pessoa, investigada, processada ou condenada por 

um ou mais crimes, ao país que a reclama. A extradição pode ser solicitada tanto 

para fins de instrução de investigação ou processo penal a que responde a 

pessoa reclamada (extradição instrutória), quanto para cumprimento de pena já 

imposta (extradição executória) e exige decretação de prisão preventiva ou 

condenação definitiva de pena privativa de liberdade, devendo ser solicitada pelo 

Poder Judiciário. 
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Polícia Federal faz operação para combate de crimes contra a previdência em 

Belém 

Três mandados de busca e apreensão foram cumpridos na capital, na manhã 

desta terça-feira (21) 

 

O Liberal 

21.09.21 7h22 

 

 

Operação "Artimanha" foi deflagrada na manhã desta terça (21), em Belém 

(Ascom / Polícia Federal) 

Na manhã desta terça-feira (21), a Polícia Federal deflagrou a operação 

"Artimanha", que tem como objetivo o combate a crimes de estelionato 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

previdenciário, capitulado no art. 171 do Código Penal Brasileiro (CPB). Três 

mandados de busca e apreensão, todos expedidos pela 3ª Vara Federal Criminal 

da Seção Judiciária da Justiça Federal do Pará, foram cumpridos em Belém. 

O Inquérito Policial foi instaurado em decorrência de um Relatório de Análise 

Policial, que revelou possíveis fraudes na concessão de 14 (quatorze) benefícios 

de Amparo Social ao Idoso, sendo que 13 (treze) deles teriam beneficiários de 

idêntico endereço residencial, levantando-se a hipótese de tratar de pessoas 

fictícias. 

Pelas investigações até o momento, o suposto grupo criminoso promovia fraudes 

contra o INSS, mediante criação de beneficiários fictícios de benefícios 

assistenciais. Assim, com o acesso aos cartões magnéticos vinculados a eles, 

realizaram retiradas de valores da instituição, prejudicando os cofres públicos e 

a população que depende desses recursos. 

As investigações seguem em andamento. A partir das apreensões feitas, será 

possível confirmar as suspeitas, identificar como funciona o suposto esquema 

criminoso e levar os responsáveis à justiça. 
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Menos de 15 dias após sair da prisão, mulher é presa por tráfico de drogas em 

Placas 

De acordo com informações da polícia, a mulher foi presa novamente na 

segunda (20) no mesmo lugar onde ela foi presa há menos de 15 dias. 

Por Dominique Cavaleiro, G1 — Santarém, PA 

21/09/2021 10h47  Atualizado há 22 minutos 

 

 

Drogas foram encontradas com mulher presa pela segunda vez em 15 dias — 

Foto: Polícia Civil/Divulgação 

Uma mulher foi presa em Placas, no oeste do Pará, por tráfico de drogas. Esta 

é a segunda vez que ela foi presa pelo mesmo crime em menos de 15 dias. A 

prisão aconteceu na segunda (20). 

De acordo com informações da polícia, a mulher foi presa após denúncias 

anônimas de que ela estaria vendendo material entorpecente no mesmo lugar 

onde havia sido presa anteriormente. 
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Os policiais foram até o local indicado, no bairro São Francisco, e conseguiram 

pegar a mulher em flagrante. Com ela a polícia encontrou 31 papelotes de 

substância entorpecente, possivelmente crack. 

Presa pelo mesmo crime 

No dia 8 de setembro a mesma mulher foi presa no bairro São Francisco. Ela foi 

liberada pelo Poder Judiciário, e estava em liberdade provisória. 

Segundo a Policia Civil, após a mulher ter sido liberada pela Justiça, começaram 

a chegar denúncias anônimas de que ela continuava praticando o mesmo crime. 

 

 


